
A
R

T
I

G
O

COMUN. MÍDIA CONSUMO, SÃO PAULO, V. 18, N. 53, P. 534-557, SET./DEZ. 2021
DOI 10.18568/CMC.V18I53.2464

534

“Quem é você, Lizzie Bennet?” Paratextos, ficção e 
factualidade em TLBD
“Who are you, Lizzie Bennet?” Paratexts, fiction 
and factuality in TLBD

Ricardo Jorge de Lucena Lucas1 
Mariana Gonçalves Moreira2

Resumo: O presente texto visa analisar qualitativamente as relações entre os 
paratextos da websérie The Lizzie Bennet Diaries (adaptação do romance Orgu-
lho e Preconceito, de Jane Austen) e a percepção de um pequeno grupo de usuários 
da Internet. As discussões iniciais envolvendo o binômio ficção x factualidade 
(Kuhn) e os conceitos de paratextualidade (Genette) e de metacomunicação e 
enquadramento (Bateson, Watzlawick, Goffman, Volli) nos levaram a diferentes 
formas de percepção desses usuários.  Ao final, percebe-se que existem não apenas 
diferentes percepções em relação ao texto, mas que, em parte, tal diferenciação 
se dá pela não atenção aos indícios paratextuais, alterando o próprio estatuto da 
obra junto ao usuário.

Palavras-Chave: Narrativa; Adaptação; Websérie; Paratexto  

Abstract: The present paper seeks to know qualitatively how the relations be-
tween the paratexts of the first episode of The Lizzie Bennet Diaries web series (an 
adaptation of the novel Pride and Prejudice by Jane Austen) and the perception 
of a small group of Internet users. From the initial discussions involving the bi-
nomial fiction x factuality (Kuhn) and the concepts of paratextuality (Genette) 
and metacommunication and framing (Bateson, Watzlawick, Goffman, Volli), 
we search to analyze how the user’s perception work in this case. By the end, it is 
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noticed that there are no different perceptions regarding the text, but that they are 
in a different situation and are not affected by the environment.

Keywords: Narrative; Adaptation; Web series; Paratext
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Introdução

A discussão envolvendo os limites entre ficção e realidade não é nova. 
Porém, a crescente popularização dos espaços digitais, a respectiva 
adesão do público a determinados formatos e gêneros textuais e, princi-
palmente (a nosso ver), o modo como tais relações entre produtor, texto 
e público se dão contemporaneamente, são objetos de nosso interes-
se. Chama-nos a atenção, em particular, a websérie The Lizzie Bennet 
Diaries (doravante, TLBD), vlog ficcional criado em formato de diário 
que narra a vida da personagem principal, e também uma adaptação do 
romance britânico Orgulho e Preconceito, de Jane Austen, cuja trama 
é transposta da Inglaterra do começo do século XIX para os Estados 
Unidos do começo do século XXI. Como a websérie se apresenta em 
formato de vlog, pretendemos iniciar aqui uma discussão sobre o estatu-
to desse texto diante de diferentes tipos de público, por se tratar de um 
texto ficcional em um formato audiovisual tido por muitos como factual.

Como nosso objeto de interesse em particular é a paratextualidade 
(GENETTE, 1987; GRAY, 2010) que cerca a referida websérie, inte-
ressa-nos perceber como e se os usuários notam a priori essa “periferia 
do texto”, se “entram” diretamente no texto sem essa intermediação tex-
tual ou se voltam a esses textos a posteriori. Conforme discutimos em 
outro momento (LUCAS & MOREIRA, 2016), uma das virtudes dos 
paratextos é sua capacidade de enquadramento (framing) de uma dada 
matéria textual, a ponto de poder alterar consideravelmente o estatuto 
de sua percepção. No caso aqui analisado, detemo-nos na possibilidade 
de distinção dos usuários em relação ao estatuto ficcional ou factual de 
um episódio da websérie.

Fronteiras entre ficção e factualidade

A discussão sobre o binômio ficção/factualidade existe há tempos na 
Literatura: exemplos disso podem ser encontrados nas desventuras de 
Dom Quixote (Cervantes), Thristam Shandy (Sterne) ou Arthur Gor-
don Pym (Poe) e nas distintas formas de recepção do público, que pode 
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oscilar entre perceber a narrativa como factual ou ficcional, mas tam-
bém como ora factual, ora ficcional, na medida em que esses escritores 
apontam, em suas narrativas ficcionais, para elementos (personagens, 
ambientes) pertencentes ao mundo real (sejam eles estritamente die-
géticos ou potencialmente heterodiegéticos). Para obter tais efeitos, os 
escritores lançam mão de recursos como a quebra da quarta parede 
(neste caso, fazendo um personagem se dirigir seja a um leitor-modelo, 
como os de Machado de Assis, e/ou ao leitor real, em textos manipulá-
veis e/ou atualizáveis digitalmente).

No atual momento histórico vivenciamos outras formas de fricção 
entre ficção e realidade (chamadas por muitos de fake news). No cam-
po político temos, como exemplo histórico recente, a Guerra ao Iraque 
promovida por George Bush e Tony Blair contra as supostas armas de 
destruição em massa de Saddam Hussein (VATTIMO, 2016, pp. 7-30). 
Mais recentemente, assistimos aos que alguns chamam de “pós-verda-
de”, como consequência das “novas guerras culturais” (KAKUTANI, 
2018, pp. 49-69) e da relativização/apropriação do ideário pós-moderno 
(D’ANCONA, 2018, pp. 83-98). Tudo isso colabora para uma espécie 
de “suspensão das crenças” (invertendo aqui a proposição clássica de 
Coleridge) de determinados textos que cremos serem factuais e que pas-
sam a ser tornar, no máximo, verossímeis.

Em meio a isso tudo, parece menor discutir tais aspectos no cam-
po específico do entretenimento. Porém, conforme apontou Jost (2004, 
2007, 2007a), a televisão apresenta, em formatos como os programas 
de reality show, um conjunto de estratégias genéricas mistas, baseadas 
no tripé factual/ficcional/lúdico. Tal constatação, ainda que restrita aos 
produtos audiovisuais citados, não carece de relevância, uma vez que 
as fronteiras entre esses três espaços (factual, ficcional e lúdico) estão 
longe de serem nítidas (como pode ser percebido em qualquer edição 
do programa Big Brother Brasil, por exemplo). E, em certos casos, essa 
falta de nitidez é até desejada.

Os textos digitais acessíveis via Internet permitem essa borra de fron-
teiras, em parte pelo fato de estarem em um suporte bastante novo em 
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relação aos meios tradicionais de comunicação e informação. Ao mesmo 
tempo, cumpre lembrar, o ciberespaço é pródigo na oferta de formatos 
específicos de páginas HTML (ou similares) que podem acomodar qual-
quer tipo de gênero textual; assim, concordamos com Maingueneau 
(2010, pp. 129-138) quando qualifica os produtos que ocupam esses 
espaços como hipergenéricos, ou seja, que comportam quaisquer gêne-
ros textuais em seu suporte material; assim, um blog não é um gênero 
textual, mas um hipergênero (pois um blog pode conter, dentro de si, 
distintos gêneros textuais: poesia, textos jornalísticos, receitas etc.).

A capacidade hipergenérica desses espaços facilita a dissolução das 
fronteiras entre factual, ficcional e lúdico. Não que os romances citados 
acima não busquem esse efeito; a grande diferença é que os espaços 
digitais permitem a imersão e interação do leitor com esses textos; ou 
seja, a quebra da quarta parede pode produzir resultados e mudanças no 
próprio texto, potencialmente atualizável, por exemplo. Como lembra 
Murray, em algumas webséries é possível que suas personagens respon-
dam publicamente a mensagens de fãs e, ao mesmo tempo, convidem 
eles a enviarem suas próprias opiniões e experiências para um quadro 
de avisos comum (2003, p. 106). Nesse caso, quando as personagens 
escrevem, estamos no âmbito do ficcional, do factual ou do lúdico? Ou 
de uma mistura desses níveis? Ou estamos abordando outra coisa?

O editor de si 

Além disso tudo, podemos acrescentar a relativização do papel do edi-
tor. Até fins do século XX, o editor (juntamente com o autor) era um 
dos principais responsáveis pela produção paratextual de uma obra em 
forma de livro ou de volume de uma coleção (LANE, 1992; NYSSEN, 
1993; MICHON, 2000; CHARTIER, 2014). Por paratextos, denomi-
namos todo material que cerca um texto central ou principal (títulos, 
capas, prefácios), conforme a definição de Genette (1987) retomada 
por outros autores (LANE, 1992; ALVARADO, 1994; SCOLARI, 2004; 
GRAY, 2010). 
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Porém, a popularização da Internet, em particular, da Web 2.0, po-
tencializou a produção de material autoral sem intermediação de um 
editor; uma das consequências naturais disso é a necessidade dos autores 
e artistas em geral produzirem não apenas seus textos (suas obras), mas 
também seus próprios paratextos, uma vez que eles se tornam, muitas 
vezes, editores de si mesmos. Apesar desse cenário estar cercado daquilo 
que Gray denomina de “retórica ‘You-tópica3’” (onde “você” é o centro 
das atenções), o autor destaca que as multinacionais midiáticas frequen-
temente têm mais tempo e mais recursos do que “você” para produzir, 
publicizar e fazer circular conjuntos paratextuais (2010, pp. 163-164).

É inegável que a Web 2.0 tem permitido a oferta de diversos tipos 
de personas (youtubers, blogueiros, podcasters, críticos), para poten-
cialmente todos os gostos (música, humor, cinema, filosofia) e todos os 
gêneros e idades, o que também tem aumentado a produção paratex-
tual que podemos denominar de “autoral” (GENETTE, 1987; LANE, 
1992), em particular por vezes de modo “amador” (KEEN, 2009, pp. 
56-57) – entendendo aqui a noção de “amador” como aquele que ocu-
pa o espaço livre entre o profano e o especialista (FLICHY, 2010, p. 
17). Mas é importante também considerar o potencial surgimento de 
diferentes formas paratextuais; conforme pondera Alvarado, a categoria 
de paratexto é bastante ampla ou difusa para admitir elementos muito 
distintos em seu interior (1994, p. 29). Chartier, por sua vez, e criti-
cando a classificação taxonômica de Genette (que deixaria de lado a 
dimensão histórica dos paratextos), lembra que é preciso colocar “mais 
ênfase nas relações [textuais] do que em taxonomias, e mais em con-
textualizações dinâmicas do que em tabelas de classificação” (2014, p. 
257. Grifo nosso). Ou seja: não podemos deixar de lado o dinamismo 
social inerente ao processo das formas de produção paratextual. Assim, 
o fato de os espaços da Internet trabalharem com várias modalidades 
semióticas muitas vezes de modo simultâneo (textos verbais escritos /ou 
orais, fotografias, desenhos, textos audiovisuais, quadrinhos, música etc.) 
e, ao mesmo tempo, serem majoritariamente hipergenéricos, solicitam 

3 No original, “ ‘You-topian’ rhetoric”.
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certa competência semiótica e cognitiva do leitor para melhor usufruir 
de novas experiências que lhe são ofertadas na rede e pela rede. Tais 
aspectos virão à tona de modo mais efetivo quando nos voltarmos para 
nosso objeto de análise.

Finalmente, não devemos esquecer do potencial metacomunicativo 
(BATESON, 1995; BATESON & RUESCH, 1988; WATZLAWICK, 
BEAVIN & JACKSON, 2002; GOFFMAN, 2012) existente nos para-
textos: eles têm a capacidade de oferecer um enquadramento (framing) 
para praticamente qualquer situação comunicacional ou, conforme Vol-
li, eles são metassígnicos, oferecem instruções de uso para o próprio 
signo que acompanham (2007, pp. 51-52). Esse enquadramento pode 
se dar na potencial semantização (“semiose infinita”, diria talvez Peirce) 
que ocorre a partir do nome de um determinado artista (as expressões 
“Woody Allen” e “Quentin Tarantino” emulam sensações diferentes 
entre cinéfilos e críticos de cinema, por exemplo) ou a partir de determi-
nação de um dado gênero (como a polarização “biografia autorizada” x 
“biografia não autorizada”). No âmbito de nossa discussão, o nome “Liz-
zie Bennet”, transportado para o título da websérie, pode se tornar uma 
poderosa ferramenta paratextual/metacomunicativa, ao apontar tanto 
para uma personagem literária4 quanto para o romance no qual ela se 
encontra e, assim, sugerir um enquadramento ficcional para a websérie. 
Conforme o repertório da audiência, o paratexto pode constituir-se em 
eficiente mecanismo de reconhecimento e pistas, previstas em suas de-
finições, mas ainda mais importantes para a manutenção da coerência e 
coesão de uma narrativa. 

No campo do audiovisual, os paratextos (mas não apenas eles) auxi-
liam na construção de um certo efeito de autenticidade, ou seja, de que 
o vídeo pareça factual. Kuhn, ao analisar os vídeos denominados por ele 
de “pseudo-autênticos”, lembra que um produto desse tipo envolve a) as 
circunstâncias de produção, b) a narrativa audiovisual em si e c) a recep-
ção da narrativa; assim, argumenta ele, alguns produtores audiovisuais 

4  Mas devemos sempre considerar a hipótese de que alguém pode batizar a própria filha com o 
nome “Lizzie Bennet” ou “Elizabeth Bennet”, o que eliminaria parte do caráter ficcional dessa 
situação.
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podem querer fingir que seu produto audiovisual seja factual, ou seja, 
o produto tem uma intenção de autenticidade, a qual se ancora em es-
tratégias para a autenticidade, que pode resultar, por exemplo, no uso 
de marcas paratextuais de autenticidade, dentre outras possibilidades 
(KUHN, 2015, pp. 255-256).

Assim,  uma das possíveis questões é: o que ocorre quando tais me-
tassignos não são claros o suficiente, tampouco parecem ser autênticos 
o suficiente? Até que ponto eles interferem (se é que interferem) na 
experiência do sujeito diante de determinadas produções textuais? Vol-
taremos a isso adiante.

Transmídia, narrativa, paratexto

A transmídia, apesar de popularizada entre players do mercado de en-
tretenimento, ainda pode ser considerada um fenômeno recente, de 
estrutura orgânica e mutável, devido às interações não obstantes dos 
fatores que a cerca. Kinder (1991) estudou inicialmente o fenômeno 
como uma intertextualidade entre as mídias, a partir do consumo nas 
plataformas de entretenimento, que ela cunhou como “sistemas comer-
ciais transmídias”. O termo, então, se popularizou a partir da pesquisa 
de Jenkins, que, ao estudar a convergência de meios, frisou a importân-
cia da cultura participativa dos fãs como motor essencial para alcançar 
a articulação necessária para as mídias cumprirem todos os preceitos 
previstos na transmídia: são as práticas e estratégias interacionais estimu-
ladas pelos meios digitais e o apelo à participação dos fãs que consistem 
no seu diferencial em relação a outras formas de circulação de conteúdo 
entre mídias (FECHINE, 2016, p. 27). Posteriormente, Scolari (2009) 
reforçou que o conceito de transmídia vem da noção de expansão das 
narrativas através de diferentes mídias e plataformas, mas que a adição 
da noção de cultura de participação é o que faz do fenômeno o que ele 
é hoje.

A fim de caracterizar o fenômeno e criar parâmetros para identificá-lo, 
Jenkins apresenta uma tríade que se relaciona nos casos caracterizados 
por ele como “transmídiaticos”, além de sete elementos norteadores nas 
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narrativas transmídia, que não abordaremos neste artigo em detalhes 
individuais. Em clássica definição, Jenkins (2012) aponta as narrativas 
transmídias como “histórias que se desenrolam em múltiplas platafor-
mas de mídia, cada uma delas contribuindo de forma distinta para a 
compreensão do universo ficcional”, apontando para noções como con-
vergência de meios, cultura participativa e inteligência coletiva.

Para Scolari (2009), a transmídia propõe um novo modelo de nar-
rativa, baseado em diferentes mídias e linguagens, no qual a visão 
narratológica não só é pertinente como também crucial para o entendi-
mento do fenômeno. Defende-se que os textos não são necessariamente 
linguísticos, mas são estruturalmente narrativos; essa observação reforça 
a experiência do gênero narrativo. Prolongando essa característica de 
formato, é interessante frisar detalhes que perduram em diversas narrati-
vas mas que muitas vezes passam despercebidos pela audiência.

As noções de paratextualidade e hipertexto andam muito próximas 
quando inseridas na cultura de entretenimento de webséries e da trans-
mídia. Se focarmos na plataforma do objeto em questão, o YouTube, 
as potencialidades para gerir e criar hipertextos no espaço de interface 
são muitas, e, sendo assim, esses “hipertextos permitem interatividade, a 
navegação contínua sem limites de espaço físico e de margens” (MON-
TEIRO, 2000, p. 28). O hipertexto se caracteriza pela sua informação 
estar armazenada em uma rede de nós conectados por ligações. No âm-
bito do digital, esse recurso é ainda mais poderoso, pois as possibilidades 
de conexão são potencialmente infinitas.

Quanto aos paratextos, se sua riqueza em preparar o leitor já era 
vasta e válida em impressos em geral, a possibilidade de sua atuação 
e conexões na recepção em uma mídia digital, como em uma websé-
rie, é devastadoramente mais complexa e rica. Ao analisar as variações 
modernas do paratexto, Gray (2010) identifica produtos como trailers 
e spin-offs, justificando cada um dos motivos dos recursos agregados a 
eles, sendo assim de natureza auxiliar e agregadora, podendo ser isola-
dos do texto principal. No contexto que analisamos, os paratextos não 
têm apenas um papel de auxiliar: eles têm a função de enriquecer ainda 
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mais a narrativa, trazendo novos formatos que podem ser agregados ao 
texto principal. Para entendermos melhor seu funcionamento dentro da 
convergência, seguiremos com a análise da websérie, na qual será possí-
vel identificar tanto paratextos de natureza estrutural quanto textual (no 
nosso caso, da adaptação).

Outros olhares sobre o objeto

TLBD se apresenta como um produto transmídiatico, de diversas etapas, 
cujos produtos (a própria websérie, spin-offs, perfis de rede social dos per-
sonagens, site, livros, blogs. outras mídias) fazem parte do seu universo. 
A websérie é um misto de transposição temporal e adaptação midiática 
para o cotidiano, apresentado em formato de vlog no qual a personagem 
principal, Lizzie Bennet, se dirige à comunidade virtual através de um 
diário audiovisual postado no YouTube. Além de um corpus extenso de 
100 episódios de TLBD, mais spin-offs de outros personagens, livros, 
blogs e elementos diversos, percebe-se o formato de vlog como um re-
curso a mais para engajar a audiência, uma vez que tal espaço permite 
a participação de usuários nos comentários. As circunstâncias de produ-
ção (KUHN, 2015), ou seja, as escolhas de cenários como o quarto e as 
áreas comuns de escritório, além de uma estética de edição audiovisual 
relativamente “amadora” (a narrativa em si), se assemelham aos vloggers 
e youtubers “reais”, que investem na plataforma como profissão, garan-
tindo assim algumas marcas de autenticidade em TLBD.

Aqui, vamos analisar as formas de percepção da websérie como 
factual ou ficcional em relação ao plot apresentado no seu primeiro epi-
sódio, no qual já é possível identificar o texto adaptado para quem o 
conhece: sua primeira cena traz o famoso incipit do romance de Austen 
(“It is a truth universally acknowledged that a single man in possession 
of a good fortune must be in want of a wife5”).

Inicialmente foi aplicado um questionário básico sobre as primei-
ras impressões da personagem principal. O objetivo esperado era que 

5 Uma das traduções brasileiras, disponível na edição da L&PM: “É verdade universalmente re-
conhecida que um homem solteiro em posse de boa fortuna deve estar necessitado de esposa”. 
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a audiência identificasse elementos paratextuais na plataforma que pu-
dessem comprovar a ficcionalidade ou a factualidade da narrativa; se a 
audiência reconheceria as referências ao texto original; e se, por algum 
momento, a personagem seria percebida apenas como uma pessoa co-
mum realizando um vlog, e não uma atriz em uma websérie.

O questionário foi aplicado de maneira online entre os dias 1º. e 12 
de fevereiro de 20176, com divulgação abrangente em grupos de diversas 
áreas e interesses em redes sociais (no caso em questão, no Facebook), a 
fim de buscar respostas de perfis diferentes. Obtivemos 40 respostas váli-
das submetidas, que serão aqui dispostas em seus trechos mais essenciais, 
mostrando os resultados dentro de determinadas categorias principais e 
de outras que serão dispostas conforme as respostas no decorrer da inter-
pretação dos dados. Eis as principais categorias:

 ▪ Perfil dos entrevistados (sexo, faixa etária e formas de consumo de 
Internet);

 ▪ Conhecimento prévio ou não da websérie (ou do vídeo apresenta-
do em questão);

 ▪ Reconhecimento do vídeo como ficcional;
 ▪ Reconhecimento do vídeo como ficcional e adaptado de Orgulho 
e Preconceito;

 ▪ Desconhecimento do vídeo como ficcional, tratando a persona-
gem como uma vlogger real.

No questionário, foram solicitadas as seguintes informações: 1) Sexo; 
2) Qual é sua faixa etária?; 3) Qual a frequência de uso de internet?; e 
4) Já conhecia o vídeo “My name is Lizzie Bennet”? Buscamos tornar 
as questões seguintes mais vagas, para não deixar subentendido nosso 
objetivo, o que poderia prejudicar a qualidade das respostas. Foram elas: 
5) O que achou da mulher, a Lizzie Bennet?; 6) Você a seguiria em uma 
rede social?; e 7) Ela te lembra alguém familiar?

6 Os resultados coletados em 2017 apontam uma tendência ainda existente quanto a produtos 
de entretenimento em formatos de vlog e transmidiáticos, como  “Middlemarch: The Series” 
e, em cenário nacional, como a série Shippados da Globo. 
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Perceba-se que não há nenhuma pergunta que remeta o entrevistado 
aos paratextos do capítulo da websérie. Pode parecer ingênuo, mas um 
dos aspectos mais relevantes de um paratexto é justamente o fato de ele 
ter aquilo que denominamos outrora de uma insignificância significante 
(LUCAS, 2001, p. 117), baseados livremente numa ideia de Derrida 
(1993, p. 15): o filósofo francês lembra que prefácios, preâmbulos, in-
troduções e outros textos do gênero são escritos tendo em vista o seu 
próprio esvaziamento, ainda que essa operação deixe sempre um traço, 
uma marca, que se ajusta ao texto subsequente. Assim, não faria sentido 
algum, a priori, perguntar sobre os paratextos a cada um dos entrevis-
tados; são eles que devem (ou não) reter algo desses paratextos. Suas 
respostas nos ajudam a compreender parcialmente esse processo.

Antes de aprofundar cada um dos pontos citados acima, vamos expla-
nar sobre o episódio disponível no questionário durante a pesquisa. Há 
pistas que corroboram com a noção de uma recepção qualificada para 
consumir TLBD e que permitem o reenquadramento da sua percep-
ção ou, ao menos, a percepção de certas “coincidências” deixadas pela 
adaptação. Considerando o ambiente cenográfico do primeiro episódio 
da websérie, um receptor atento consegue identificar outras pistas que 
comprovem a ficção por trás daquela narrativa, mesmo que ela pareça 
“amadora”. A caixa de informações abaixo do display do vídeo informa 
os nomes dos atores do elenco, as redes sociais da série e outros produ-
tos, como material promocional e links relevantes para o seu universo 
diegético (figura 1). 
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Figura 1 – caixa de informações do primeiro vídeo da websérie The Lizzie Ben-
net Diaries no YouTube

Fonte: YouTube (https://www.youtube.com/watch?v=KisuGP2lcPs&t=9s)

Como iniciamos essa pesquisa com a websérie já concluída, consi-
deramos a hipótese de essas informações não estarem presentes durante 
o período em que ela foi transmitida semanalmente, gerando dúvidas e 
alimentando expectativas. Mesmo assim, pistas como enumerar os epi-
sódios, a sofisticação e a preocupação com o cenário para uma websérie, 
ainda que a produção busque torná-la mais caseira e pessoal (talvez: 
mais verossímil para a audiência), apontam para uma preocupação es-
tética que um vlogger potencialmente não teria do mesmo modo. Ou 
seja: a ausência explícita de paratextos e de sinais de gênero indicadores 
de ficcionalidade potencializam a possibilidade da existência de usuá-
rios que interajam com o ambiente de TLBD como se ele fosse factual. 
Porém, devemos considerar que as indicações “ep.”, de “episódios”, por 
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exemplo, tenham força paratextual suficiente para indicar que estamos 
diante de, no mínimo, uma narrativa serializada, factual ou ficcional7. 

Além dos paratextos estruturais, os intertextos de conteúdo, relaciona-
dos ao romance, são vastos em vários momentos, tornando a audiência 
que os reconhece ainda mais interessada em observar as próximas refe-
rências. Por exemplo, como já dito, o incipit do romance original aparece 
como a primeira frase de TLBD em uma camiseta (ver figura 2), presen-
te da mãe de Lizzie, que tem o objetivo de casar as filhas com homens 
de boa fortuna.

Figura 2 -  Lizzie Bennet segurando camiseta com o incipit do livro Orgulho e 
Preconceito, de Jane Austen

Fonte: YouTube (https://www.youtube.com/watch?v=KisuGP2lcPs&t=9s)

Devemos considerar ainda que a percepção da websérie tende a mu-
dar radicalmente quando estamos no canal da Pemberley Digital no 

7 Como temos defendido aqui, nada impede que um texto ficcional se aproprie de marcas de 
realidade (vide filmes como Zelig, de Woody Allen, ou This is Spinal Tap, de Rob Reiner), ou 
vice-versa.
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YouTube (figura 3). No questionário, não foi solicitado que o receptor 
passeasse pela interface dessa página, mas vale apontar essa possibilida-
de para os entrevistados mais curiosos. Dentro do espaço do YouTube, 
o usuário tem acesso a informações que indicam a existência de várias 
séries produzidas pela empresa, dentre as quais TLBD. Ou seja: aqui, 
o acesso à websérie se inverte e já sabemos de antemão que ela é um 
produto ficcional, e o que passa a prevalecer é o efeito de autenticidade 
gerado a posteriori (e não o que gera nossas expectativas a priori), que 
busca parecer o mais “amador” possível. Tal falta de curiosidade parece 
apontar para uma gama de possibilidades: desde falta de tempo (como 
já dissemos) até obediência suprema às perguntas do questionário.

Figura 3 – página de entrada do canal da Pemberley Digital no Youtube

Fonte: YouTube (https://www.youtube.com/user/PemberleyDigital).

Uma vez que o questionário foi realizado de forma propositadamente 
vaga sobre a personagem, para não apontar se ela era um ser ficcional, 
algumas respostas foram breves demais, mesmo com a solicitação de 
explanação da resposta em pelo menos três linhas: uma das respostas do 
entrevistado 25, quando questionado sobre o que achava de Lizzie, foi 
direta: “independente”; já o entrevistado 20 foi mais vago e genérico: 
“muito consciente do que deseja na vida”; e o entrevistado 36 a des-
creveu como “inteligente, articulada”. De qualquer forma, conforme 
veremos adiante, os dados coletados mostram o uso de alguns termos 



A
R

T
I

G
O

comun. mídia consumo  são paulo, v. 18, n.53, p. 534-557,  set./dez. 2021

 ricardo jorge de lucena lucas | mariana gonçalves moreira 549

que comprovam a certeza do entrevistado de ter consumido um produto 
ficcional, a partir de pistas deixadas por seus discursos, como as escolhas 
de palavras para identificar a personagem; outros entrevistados, por sua 
vez, parecem estar alheios à possibilidade de estarem diante de um texto 
ficcional, uma vez que focam no formato vlogger e na “apresentação 
de youtuber” de Lizzie. Em outras palavras: para estes últimos entre-
vistados, ela é uma pessoa real, de carne e osso, não uma personagem; 
consequentemente, o destaque do nome da personagem no título da 
série é pobre de força paratextual para eles.

A partir das 40 respostas válidas, foi possível obter análises em relação 
aos modos como o público percebe a websérie e se ele percebe, ou não, 
alguma informação através dos paratextos. Assim, traçamos um breve 
perfil dos entrevistados, para melhor estabelecer uma tipologia dos en-
trevistados e de suas formas de relação com a websérie.

Sobre o sexo dos entrevistados, 28 foram do sexo feminino e 12 do 
sexo masculino, com 70% de participação de mulheres no preenchimen-
to do questionário (gráfico 1). Foram perguntadas também a frequência 
de uso de Internet (gráfico 2) e a faixa etária (gráfico 3). Esses dados 
apontam o comportamento e a forma de consumo de conteúdo online, 
recursos importantes quando os internautas vão identificar os paratextos. 
Os participantes, em sua maioria, estão na faixa etária de 25 a 32 anos, 
fazendo uso da Internet por mais de 5 horas por dia: pessoas que possi-
velmente trabalham conectados e/ou possuem um smartphone para se 
manterem online por esse período de tempo.
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Trazendo pontos mais minuciosos da pesquisa e de seus cruzamen-
tos, das 40 respostas válidas, apenas 6 reconheceram textualmente que 
se tratava de uma ficção, mas sem saber que era uma adaptação. O en-
trevistado 7 iniciou sua resposta à pergunta “Você a seguiria em uma 
rede social?” com “se ela fosse real, eu a seguiria nas redes sociais”, 
apontando assim a sua certeza em relação à ficcionalidade da persona-
gem. O entrevistado 9 utilizou o termo “personagem” para se referir a 
Lizzie, enquanto o entrevistado 5 usou a expressão “a protagonista do 
vídeo”. A maioria dos entrevistados se manteve direcionada ao cerne da 
pergunta. Porém, grande parte seguiria Lizzie Bennet nas redes sociais 
por motivos de identificação com sua fala e com as noções de feminismo 
– eis algumas dessas respostas: 

- “Sim, acredito que ela tenha muita coisa a dizer sobre o papel da mulher 
[...]” (Entrevistado 38. Grifos nossos);

- “Sim pos (sic)8 me identifiquei com Lizzie e os seus pensamentos sobre 
casamento e pressão social/familiar para que ela tenha isso como foco de 
vida [....] (Entrevistado 9. Grifos nossos);

- “Sim eu me identifiquei com ela e acho que seria bom continuar vendo os 
vídeos relacionados com a quebra de preconceitos e machismo” (Entrevista-
do 17. Grifos nossos).

Por outro lado, o desconhecimento dos entrevistados sobre quem 
“era” Lizzie justificou parte das respostas daqueles que afirmaram que 
não a seguiriam, além de alguns terem achado ela “chata” durante o 
vídeo, reclamando demais da situação que explanava. Alguns exemplos:

- “Não, achei meio chatinha mesmo concordando com ela sobre a vida 
[...]” (Entrevistado 19. Grifo nosso);

- “Não pois não costumo ser fã de vídeos que narram a vida/ dia a dia de 
pessoas desconhecidas” (Entrevistado 26. Grifos nossos);

- “A princípio não. Não costumo seguir pessoas nas redes sociais [...]” 
(Entrevistado 31. Grifo nosso).

8 Mantivemos a grafia das respostas dos entrevistados conforme o original.
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Quanto a identificar uma adaptação de Orgulho e Preconceito, 8 
entrevistados foram bem específicos em reconhecer o original; sendo 
assim, no total, se considerarmos que quem identificou a adaptação 
também pôde identificar a ficcionalidade, 14 pessoas dos 40 entrevis-
tados rejeitaram a factualidade da websérie, por conhecimento prévio 
da narrativa, pela identificação dos paratextos, pelo conteúdo e/ou pelo 
suporte no qual TLBD estava sendo apresentado. São exemplos dessas 
respostas:

- “É uma paródia da personagem Lizzie Bennet de Orgulho e Preconceito 
ambientada nos tempos modernos [...]” (Entrevistado 4. Grifo nosso);

- “Não [a seguiria]. Assisti por saber se tratar de uma websérie da obra de 
Jane Austen.” (Entrevistado 3. Grifo nosso);

- “Além de lembrar a personagem de Jane Austen, Lizzie me lembra algu-
mas amigas [...]” (Entrevistado 14. Grifos nossos);

- “Como já li Orgulho e Preconceito, sei que é uma versão atual da persona-
gem Elizabeth Bennet.” (Entrevistado 37. Grifos nossos).

Um dado interessante é saber quem conhecia a websérie antes de 
ser solicitado pelo questionário. 6 dos entrevistados (5 mulheres e 1 ho-
mem, entre 18 e 32 anos, heavy users de Internet, acessando mais de 5 
horas por dia) já conheciam TLBD. Esclarecendo a dúvida quanto à 
ficcionalidade e a atenção dada pelos receptores durante a análise do 
vídeo, 5 entrevistados se mostraram totalmente alheios à possibilidade 
de ser um produto ficcional, quanto mais de ser a adaptação de um 
romance secular. Apesar de alguns comentários apontarem para o fato 
de a personagem ser “meio forçada”, como afirmaram os entrevistados 
8 e 18, e “ter um certo amadorismo”, como citou o entrevistado 24, eles 
não usam termos como “personagem”, “atriz” ou “protagonista”, como 
fizeram os que identificaram a ficcionalidade. O entrevistado 18 com-
pletou ainda que o “vídeo tem cara de ser muito fake com um ‘script’ 
pré-determinado”. As respostas dos entrevistados categorizados como 
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alheios à possibilidade de ficcionalidade apontam para uma confusão 
entre as barreiras da ficcionalidade e da realidade.

Os demais dados da pesquisa nos deram direcionamentos que não 
esperávamos, mas podem ser considerados úteis para análises futuras ou 
até mesmo para mostrarem novos espaços de discussão que a pesquisa 
pode fomentar. Um exemplo disso são as 7 respostas, de ambos os sexos, 
com referências ao feminismo, apontando a personagem como “femi-
nista” ou falando de atitudes feministas que estão presentes na nossa 
sociedade:

- “Super interessante, engraçada e empoderada.” (Entrevistado 10. Grifo 
nosso);

- “Ela é atriz, sem dúvida. E o texto/produção do vídeo foram montados 
com base em sitcom sem risadinha de fundo. Mas o assunto a ser tratado 
não é falso, não é inventado, não é de outro mundo. Ela trata com leveza 
sobre algo degradante e, perdão pela palavra, fodido” (Entrevistado 11. 
Grifos nossos).

Considerações finais

Essa pequena amostra de entrevistados permite-nos perceber a gama 
de possiblidades interpretativas e perceptivas (em relação a questões 
de gênero textual) que um texto aparentemente simples como o pri-
meiro episódio de TLBD permite. Por trás dessa aparente simplicidade, 
encontram-se traços de paratextualidade, intertextualidade, narrativa 
transmídia e hipertextualidade.

Conclui-se que, apesar da existência e utilização dos paratextos na 
indústria de entretenimento, a audiência muitas vezes não os identifica 
como tais, podendo assim enfraquecer sua capacidade de leitura crí-
tica de mídia. Se, em determinados âmbitos, certos paratextos devem 
ser “esquecidos”, o mesmo não deveria ocorrer no universo transmídia 
ficcional: a paratextualidade aplicada a esse contexto tem como objetivo 
tornar a experiência mais rica ou preparar a audiência para o total con-
sumo da narrativa. As diferentes formas de identificação dos paratextos e 
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como eles conseguiram passar despercebidos por parte da audiência são 
temas válidos para serem aprofundados em pesquisas posteriores. Em 
consequência da nossa pesquisa, temos ao menos três modos distintos 
de percepção da websérie:

a. ela é um vlog real (portanto, não ficcional);
b. ela é uma websérie ficcional “original”;
c. ela é uma websérie que adapta um romance literário.

Ao mesmo tempo, não deixa de ser curioso que outros entrevistados, 
ao deixarem de perceber certos aspectos paratextuais (títulos, legendas) 
e intertextuais (em relação ao texto original de Jane Austen), canalizam 
suas capacidades cognitiva e interpretativa para outros aspectos do texto, 
como a questão (bastante factual) do feminismo e os modos de construir 
uma face (no sentido goffmaniano do termo) na Internet, criando assim 
uma quarta categoria, parcialmente derivada da primeira:

d. é um vlog (real ou ficcional) cuja youtuber (real ou ficcional) dis-
corre sobre assuntos factuais, como o feminismo.

Sendo assim, paradoxalmente sem se dar conta de aspectos específi-
cos do enredo em si, esses internautas fazem uma leitura crítica correta 
do texto no tocante à sua mensagem e podem inclusive ir além daquilo 
que a adaptação contemporânea oferece a eles inicialmente. Sob essa 
ótica, quem poderia dizer que esses entrevistados estão errados?

Enfim, percebe-se que uma pesquisa ampliada no tempo e no espa-
ço, com mais entrevistados, tende a trazer à tona potencialmente novos 
aspectos, não apenas da recepção do texto em si mas, principalmente, 
dos modos como a recepção negocia e se aproxima desses textos a partir 
de uma negociação (ou de uma ausência de negociação) com as infor-
mações paratextuais.
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